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RESUMO 

 

Os processos naturais de sucessão ocorrem após algum tipo de perturbação na 

vegetação. A chuva e o banco sementes são considerados os principais mecanismos de 

regeneração em regiões tropicais, influenciados pelo histórico de uso da terra, tempo 

após perturbações e o tipo de formação vegetal das áreas circundantes. O tamanho dos 

diásporos, é outro fator importante e pode interferir na dinâmica das comunidades 

vegetais. Os grande demoram a entrar no banco de sementes, aumentando as chances de 

predação. Entender a dinâmica da chuva e do banco de sementes e das comunidades 

adultas em pastagem é uma ferramenta importante para os estudos de restauração 

ecológica. O Cerrado está entre as savanas mais ricas e ameaçadas do mundo. As 

principais ameaças estão associadas à agricultura, consumo de carvão e criação de gado. 

As características atuais do Cerrado são uma oportunidade para estudos de vegetação 

em estágio inicial de regeneração. Estudos da chuva e banco de sementes podem ser 

indicativos para demonstrar graus de resiliência das espécies que se regeneram nessas 

áreas. Este estudo teve como objetivo (i) estimar a riqueza e abundância de espécies do 

banco e da chuva de sementes; (ii) realizar levantamento florístico de espécies adultas e, 

compará-las com a composição do banco e da chuva de sementes; (iii) determinar 

algumas características funcionais do banco e da chuva de sementes (tamanho dos 

diásporos: pequeno (0,3-1,0mm); médio (1,8-6,0 mm) e grande (7,0-70 mm), grupos 

sucessionais, síndromes de dispersão e hábitos de crescimento) em uma pastagem 

cultivada em Cerrado. Os diásporos foram quantificados, identificadas e categorizadas 

de acordo com seus traços funcionais. Foram registrados 23.030 diásporos, dos quais 

5.049 (1.009,8 sementes/m
2
) são provenientes do banco de sementes e 17.981 (224,76 

sementes/m
2
) da chuva de sementes, de 75 espécies diferentes. Urochloa decumbens, 

Centratherum punctatum e Cyperus aggregatus foram as espécies mais representativas 
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do banco de sementes, enquanto que Urochloa brizantha, Synedrellopsis grisebachii e 

Sida spp. foram as mais representativas na chuva de sementes. As ervas foram o hábito 

de crescimento mais abundante com 71,7% de representatividade. Para os grupos 

sucessionais, as pioneiras com 90,1% tiveram maior representatividade. Foram 

registrados três tipos de dispersão, a abiótica (autocórica e anemocórica) com 85,2%, e a 

biótica (zoocórica) com 14,8%. Com relação ao tamanho dos diásporos na chuva e no 

banco de sementes, a maioria foi pequeno (55,8%, 43 spp.). O restante, 44,2% está 

distribuído em diásporos médios (34,6%, 20 spp.) e grandes (9,5%, 11 spp.). 

Verificamos baixa similaridade entre banco e chuva de sementes. Por fim, a 

comunidade estudada demonstra heterogeneidade em sua composição. Este tipo de 

composição vem sendo considerado importante para o avanço nas etapas de sucessão 

em comunidades em processo inicial de regeneração. 

Palavras-chave: Dispersão; ecologia vegetal; regeneração inicial; Savana; vegetação 

secundária. 
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ABSTRACT 

Natural processes of succession occur after some kind of disturbance in vegetation. 

Seed rain and bank seeds are considered the main mechanisms of regeneration in 

tropical regions. These processes are influenced by the history of land use, the time 

elapsed until the end of the disturbances, and the type of plant formation in the 

surrounding areas. The size of diaspores is another important factor and may interfere 

with the dynamics of plant communities. Because, depending on the size, they delay 

entry into the seed bank, increasing the chances of being predates. Understanding the 

dynamics of rainfall and the seed bank and mature communities in pasture areas is an 

important tool for ecological restoration studies. The Cerrado is among the richest and 

most endangered savannahs in the world. The main threats are associated with 

agriculture, coal consumption and cultivated pastures. The current characteristics of the 

Cerrado are an opportunity for studies of vegetation in the initial stage of regeneration. 

Seed rain and seed bank studies may be indicative to show degrees of resilience of 

species that regenerate in these areas. The objective was to (i) estimate the species 

richness and abundance of the bank and seed rain; (ii) carry out floristic survey of adult 

species of the study area and compare them with the bank composition and seed rain; 

(iii) determine some functional seed bank characteristics of seed and seed rain (size of 

diaspores: small (0.3-1.0 mm), medium (1.8-6.0 mm) and large (7.0-70 mm ), 

successional groups, dispersion syndromes and growth habits) in a pasture in Cerrado. 

The diaspores were quantified, identified and categorized according to their functional 

characteristics. A total of 23,030 diaspores were recorded, of which 5,049 (1,009.8 

seeds / m2) came from the seed bank and 17,981 (224.76 seeds / m2) from seed rain, of 

75 species. Urochloa decumbens, Centratherum punctatum and Cyperus aggregatus 

were the most representative species of the seed bank, while Urochloa brizantha, 

Synedrellopsis grisebachii and Sida spp. were the most representative in the seed rain. 

The herbs were the most abundant growth habit, with 71.7% of representativity. For the 

succession groups, the pioneers with 90.1% were the most representative. Three types 

of dispersion were recorded, the abiotic (autochoric and anemochoric) with 85.2%, and 

the biotic dispersion (zoochoric) with 14.8%. Regarding the size of the diaspores in the 

seed rain and seed bank, the majority was small (55.8%, 43 spp.). The remaining 44.2% 

are distributed in medium diaspores (34.6%, 20 species) and large (9.5%, 11 species). 

We also verified that there is no similarity between seed bank and seed rain. Finally, the 

studied community presents heterogeneity in its composition. This type of composition 

has been considered important for the advancement in succession stages in communities 

in initial regeneration process. 

Keywords: Dispersion; plant ecology; initial regeneration; Savannah; secondary 

vegetation. 
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INTRODUÇÃO  

 

Os processos naturais de sucessão ocorrem após algum tipo de perturbação na 

vegetação. As áreas onde a vegetação primária foi parcialmente suprimida, são 

denominadas vegetação secundária ou em regeneração (Brasil 1994; Chokkalingam & 

De Jong 2001). A regeneração pode ser entendida como as fases iniciais do 

estabelecimento e desenvolvimento das espécies que irão compor a fitofisionomia de 

uma dada comunidade após algum tipo de perturbação. Envolve um processo complexo 

e demonstra estar relacionado a resiliência dos ecossistemas (Marangon et al. 2008).  

Existem diferentes mecanismos de regeneração, sendo os principais a 

dispersão, que forma a chuva de sementes, o banco sementes, o banco de plântulas e a 

rebrota. Dependendo do tipo de perturbação, um ou outro mecanismo pode ser 

favorecido, isto pode acelerar ou retardar o processo de regeneração (Guo et al 2005).  

A regeneração em ambientes perturbados é influenciada pelo histórico de uso da terra, 

tempo desde o fim das perturbações antrópicas e o tipo de formação vegetal nas áreas 

circundantes (Aide et al. 2000; Chazdon 2003; Holl 2007).  

Ainda que com sua biodiversidade diminuída, a vegetação secundária tem 

relevância na conservação, principalmente em áreas degradadas e modificadas pelo 

homem. As espécies que a compõem demonstram resiliência às adversidades 

ambientais, diversidade funcional e alto índice de sequestro de carbono, (Mason et al. 

2005; Rodrigues et al. 2011; Grace et al. 2014; Lohbeck et al. 2015). Áreas desmatadas 

e previamente utilizadas para pastagem podem favorecer a recolonização por espécies 

de sucessão secundária (Chazdon 2008). Nesses ambientes, a chuva de sementes tem 

grande relevância, uma vez que a falta de barreiras físicas no dossel, favorece a chegada 

de diásporos anemocóricos e colonizadores (Holl & Kappelle 1999; Muller-Landau et 

al. 2002; Nathan et al. 2002; Chazdon 2003; Thomson et al. 2011).  

Estudos sobre chuva de sementes fornecem dados quanto à distribuição 

espacial, abundância, riqueza e densidade, além de permitir inferir sobre a origem 

dessas espécies (Grombone-Guarantini & Rodrigues 2002). Este processo apresenta a 

entrada de propágulos e recebe diásporos de diferentes matrizes e espécies (Clark & 

Poulsen 2001; Grombone-Guaratini & Rodrigues 2002; Arroyo-Rodriguez et al. 2012; 

Lagos & Marimon 2012). Composta por espécies autóctones (de mesma região) e 

alóctones (de regiões do entorno). Essa composição é importante para mudanças 
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ecológicas a que essas comunidades estão sujeitas em condições naturais (Martínez-

Ramos & Soto-Castro 1993; Hardesty & Parker 2002).  

Enquanto sementes autóctones formam um mosaico florístico, as alóctones 

homogeneizam ou heterogeneizam a vegetação (Martínez-Ramos & Soto-Castro 1993; 

Willson & Traveset 2000). A diversidade de espécies na chuva de sementes pode 

acrescentar espécies ao banco de sementes e até mesmo ao banco de plântulas. Já em 

locais onde a chuva de sementes alóctones é formada por matrizes muito parecidas, a 

riqueza, composição e abundância do banco de sementes são afetados e isto se reflete na 

regeneração (Arroyo-Rodriguez et al. 2012). 

A maioria das espécies provenientes da chuva de sementes são herbáceo-

arbustivas. Essas são as principais espécies que formam o banco de sementes. Elas têm 

papel importante na sucessão, pois modificam o solo e dão condições para que espécies 

de outros hábitos de crescimento e do banco de plântulas possam ser recrutadas 

(Cavieres et al. 2006; 2014). Ainda, iInfluenciam o estabelecimento de espécies 

lenhosas, protegem plântulas e plantas jovens e possuem sementes com maior 

viabilidade (Santos et al. 2010; Santos et al. 2013; Golos & Dixon 2014).  

O banco de sementes é um sistema dinâmico com entrada (dispersão) e saída 

(germinação ou morte) e deve possuir sementes persistentes (dormência) e transitórias 

(germinam em até um ano) (Shaukat & Siddiqui 2004; Martins & Engel 2007; Simpson 

et al. 2012). Sua composição é determinada pelas espécies das áreas circundantes, pelo 

histórico de uso da terra e outras perturbações (Mendes et al. 2015). A dormência e 

longevidade das sementes que o formam também são importantes (López-Mariño et al. 

2000; Martins & Engel 2007).  Essa mescla de características faz com que a 

manutenção e troca de espécies seja um sistema contínuo de renovação da vegetação 

(Poschlod et al. 2005; Myers & Harms 2009).  

Outra característica importante é o tamanho dos diásporos, podendo interferir na 

dinâmica das comunidades vegetais. Diásporos muito grandes (5,0 cm de diâmetro  ou 

acima) demoram a entrar no banco de sementes o que aumenta as chances de serem 

predados. Necessitam serem dispersos a longas distância da planta-mãe, além de 

dependerem de dispersores bióticos. Podem vir a perder facilmente o teor mínimo de 

água, o que pode causar a morte do embrião. Essas características podem prejudicar a 

germinação e emergência de plântulas (Coomes et al. 2002; Muller-Landau 2003; 

Kadmon & Benjamini 2006; Wu et al. 2013; Adler et al. 2014).  
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O sucesso das espécies regenerantes pode ser influenciado por diversos fatores. 

Dentre eles, a fecundidade das plantas, a dispersão das sementes (Guariguata & Pinard 

1998), o comportamento de vertebrados frugívoros (Clark et al. 2004) e, na pós-

dispersão, a predação, temperatura, luminosidade, germinação e mortalidade de 

plântulas (Holl et al. 2000; García 2001).  Espécies que compõem o banco de sementes 

são resilientes e podem competir em ambientes degradados e recolonizar essas áreas 

(Toräng et al. 2010). 

As comunidades vegetais onde ocorreram perturbações, têm o número de 

espécies nativas que se somariam ao  banco de sementes diminuído, já que espécies 

exóticas ou  invasoras podem competir com as nativas e afetar os processos de sucessão 

e regeneração (Ferreira et al. 2015).  A chuva de sementes está intrinsecamente ligada à 

dinâmica do banco de sementes, já que é um mecanismo contínuo de formação do 

banco (Wijdeven & Kuzee 2000). Quando há equilíbrio na relação entre chuva e banco 

de sementes, o ambiente consegue iniciar a regeneração e manter os estágios de 

sucessão, pois tem maiores chances de resistir aos distúrbios (fragmentação, 

compactação do solo, espécies exóticas, etc.) que estejam barrando a emergência de 

espécies nativas (Reid & Holl 2013). Esses processos são fundamentais para o 

equilíbrio dinâmico da sucessão de comunidades vegetais (Nóbrega et al. 2009). 

 Entender a dinâmica desses processos e das comunidades adultas em áreas de 

pastagem com algum tipo de perturbação é uma ferramenta importante para os estudos 

de restauração ecológica, pois o banco de sementes pode reestabelecer a comunidade 

vegetal em até 85% (Baider et al. 2001; Lindner 2009) e dependendo de sua dinâmica e 

composição, pode interferir na dinâmica, na estrutura e até mesmo na genética da 

comunidade adulta (Wang et al. 2009; Esmailzadeh et al. 2011; Calegari et al. 2013). A 

chuva de sementes é um dos fatores responsáveis para a renovação e sucessão de 

comunidades vegetais, podendo influenciar nas etapas de sucessão, variabilidade 

genética das espécies, abundância e riqueza (Childs et al. 2010; Calegari et al. 2013; 

Silva et al. 2013). Estudar a relação entre chuva e banco de sementes é importante para 

entender os processos de regeneração natural, já que são interdependentes (Poschlod et 

al. 2005). 

O Cerrado está entre as savanas mais ricas e mais ameaçadas do mundo e hoje 

é um dos ‘hotspots’ para a conservação da biodiversidade, pelo alto endemismo e 

acentuada perda do ambiente natural (Sano et al. 2007; 2010; Brasil 2014). É o segundo 

maior domínio de vegetação em extensão territorial da América do Sul, 
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aproximadamente 2.036,448 km², e 4% das regiões tropicais do mundo. É também, o 

segundo maior domínio de vegetação do Brasil, ocupando 25% do território nacional. 

As principais ameaças ao Cerrado estão associadas à agricultura, carvoarias e 

pastagens cultivadas para pecuária, o que resultou em formações vegetais dispersas e 

fragmentadas (Silva et al. 2006; Brasil 2014). As inúmeras pastagens cultivadas (Silva 

et al. 2006), associadas a sua formação vegetal aberta, típica das savanas (abundante em 

herbáceas e arbustivas, alta incidência de luz, temperatura) (Almeida e Sanchez  2005; 

Durigan et al. 2011). Trabalhos sobre chuva ou banco de sementes realizados no 

Domínio do Cerrado geralmente ocorrem em áreas de dossel fechado, como em matas 

de galeria ou ciliar, avaliando espécies arbóreas relacionando-as à frugivoria (Bocchese 

et al. 2008; Silva et al. 2016). Alguns trabalhos foram realizados em áreas abertas, 

como em pastagens ou áreas de cultivo, onde avaliam espécies nativas, principalmente 

herbáceas, na composição do banco de sementes (Mesquita et al. 2014). Há também 

trabalhos que relacionam a germinação do banco de sementes sob a influência de fogo 

ou inundação (Oliveira 2016; Andrade 2017), ou o potencial regenerativo das espécies 

que o compõem (Silva 2016; Souto 2017). Esses trabalhos se ativeram a quantificar ou 

qualificar o banco e a chuva de sementes, identificando as espécies que os compõem.  

As pastagens cultivadas tem recebido destaque como agente causador de 

degradação, por prejudicar a vegetação nativa de se reestabelecer (Bocchese et al. 

2008). Nos domínios de Cerrado a maior parte da vegetação nativa foi retirada para 

formação de pastagens (Sano et al. 2010), e restabelecer a vegetação nativa é o principal 

desafio para a restauração do Cerrado. Algumas metodologias de regeneração assistida 

(plantio de mudas, semeadura direta, produção de mudas nativas, controle gramíneas 

exóticas, por exemplo) tem tido resultados pouco significativos em domínios de 

Cerrado (Melo et al. 2004; Lima et al. 2014). No entanto, em locais onde há maior 

resiliência, os resultados se mostraram diferentes (Durigan et al. 2011). Estudos da 

chuva e banco de sementes podem ser indicativos para demonstrar graus de resiliência 

dessas áreas. Este trabalho pretende: (i) estimar a riqueza e abundância de espécies do 

banco e da chuva de sementes; (ii) realizar levantamento florístico de espécies adultas 

da área de estudo e, compará-las com a composição do banco e da chuva de sementes; 

(iii) determinar algumas características funcionais do banco e da chuva de sementes 

(tamanho das sementes, grupos sucessionais, síndromes de dispersão e hábitos de 

crescimento) em uma pastagem cultivada  em Cerrado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no município de Aquidauana que está situado na porção 

noroeste de Mato Grosso do Sul, na depressão do Rio Paraguai. A região é localizada 

entre o Planalto da Bodoquena, a planície do Pantanal e Serra de Maracaju, banhada por 

três rios principais que fazem parte da bacia do rio Paraguai: Aquidauana, Taboco e 

Negro (Parra 2007). O clima é do tipo tropical chuvoso de savana (subtipo Aw de 

Köppen) (Monteiro 1963). O ciclo sazonal tem distribuição de temperaturas definidas 

em duas estações, sendo abril a setembro com temperaturas médias entre 20,7°C a 

24,5°C; e de outubro a março, quando as temperaturas médias oscilam entre 25,8°C a 

29,9°C (Sant’Anna Neto 1989). A economia do município gira em torno da 

agropecuária, alcançando entre 2015 e 2016 o quarto maior rebanho bovino do Estado e 

vigésimo do país (IBGE 2016).  

A coleta de dados foi realizada em área particular (20°28’23”S 55°44’07”W) 

com um total de 35 ha e localizada a aproximadamente 9,5 km do perímetro urbano 

(Fig.1.). A área está envolta por fisionomias de Cerrado e, anteriormente à introdução 

da pastagem cultivada, era um cerrado de típico a denso. O histórico de uso da área para 

pecuária é de pelo menos três décadas, onde se cultivou pastagem para o consumo do 

gado bovino, principalmente com a braquiária Urochloa spp. Hoje, uma parte da área é 

utilizada para plantação de bananas e outra parte ainda tem pastagem cultivada para 

gado bovino. Há três anos, o proprietário não remove espécies ditas invasoras de 

pastagem, o que resultou em um processo de regeneração natural, mesmo com o pastejo 

do gado bovino. A fisionomia atual da área é de uma vegetação mista, com pontos de 

estrato herbáceo e poucos arbustos, caracterizando um campo de pastagem com 

predomínio de Urochloa spp. e árvores esparsas em estágio inicial de regeneração. 

Além disso, podemos observar na área, indivíduos adultos remanescentes. 

As coletas do banco de sementes do solo e da chuva de sementes foram 

realizadas em parcelas sorteadas a partir de imagem de satélite de 2016 a 2017. Já o 

levantamento florístico foi realizado através do método de caminhadas assistemáticas ao 

longo de toda área de estudo (Filgueiras et al. 1994) durante o mesmo período.  
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Banco de sementes 

O banco de sementes do solo foi coletado em agosto e setembro de 2016. 

Foram estabelecidos, em toda a área de coleta, 20 transectos com distância de 15 m 

entre eles. Cada transecto foi dividido em quatro segmentos de 10 m. A cada sorteio de 

um dos pontos estabelecia-se uma parcela de 20 cm de lado por 5 cm de profundidade, 

(Fig.2.A) totalizando 80 parcelas. Para tanto, utilizamos um quadrado de madeira de 20 

cm de lado (Fig.2.B), pá de jardim ou equipamento equivalente para coletar o solo e 

régua para medir a profundidade desejada. A serapilheira dura (galhos, gravetos, etc.) 

foi excluída das amostras. O material foi acondicionado em sacos plásticos e triado com 

auxílio de estereomicroscópio (Fig.2.C).  

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Amostragem do banco de sementes do solo. (A) esquema indicando os 5 cm de profundidade 

que o solo foi coletado; (B) quadrado de madeira para delimitar o tamanho das parcelas a serem 

coletadas; (C) cada amostra foi acondicionada em sacos plásticos e identificadas por parcela. 
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Figura 1. Localização da área de estudo no município de Aquidauana, MS. Linha em vermelho 

mostra o limite da propriedade rural. A direita da linha amarela mostra a região onde foram coletadas 

as amostras do banco e da chuva de sementes e parte do levantamento florístico. 
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Triagem do banco de sementes 

Foram utilizadas duas formas para a triagem do banco de sementes do solo: 

Triagem indireta – Metade de cada uma das oitenta amostras do banco de sementes do 

solo foi levada para casa de vegetação. As amostras foram colocadas em bandejas de 

plástico de 30 X 20 X 6 cm com fundo perfurado, sobre uma camada fina de areia 

esterilizada para a drenagem da água da irrigação e observadas durante seis meses. A 

casa de vegetação é coberta por plástico transparente e tela sombrite 20% e a rega foi 

feita manualmente duas ou mais vezes ao dia dependendo do clima. As plântulas que 

emergiram foram mantidas nas bandejas até que pudessem ser identificadas. Após a 

identificação, as mesmas eram retiradas das bandejas para diminuir a competição.  A 

cada dez bandejas de banco de sementes, uma com areia estéril foi colocada para poder 

verificar possível contaminação. Após três meses, revolvemos as amostras de solo de 

todas as bandejas, permitindo assim, condições iguais para que todas as sementes 

germinassem. As plântulas retiradas das bandejas foram montadas em exsicata para 

contribuir com a identificação de outras plântulas até o final do experimento. 

 

Triagem direta – A outra metade das amostras do banco de sementes do solo foi lavada 

em água corrente utilizando peneiras granulométricas com malha inferior a 1 mm. O 

material restante da lavagem foi acondicionado em frascos com álcool 70%. Todas as 

sementes com tamanho superior a 1 mm, foram separadas por morfoespécie e 

quantificadas com o auxílio de pincéis, pinças e estereomicroscópio, acondicionadas em 

tubos de eppendorf com álcool 70% e identificadas em nível de espécie quando 

possível.  

 

Chuva de sementes 

A coleta ocorreu de agosto de 2016 a agosto de 2017. Foram estabelecidos em 

toda a área amostral, 20 transectos com distância de 15 metros entre eles. Cada transecto 

foi dividido quatro vezes em seu comprimento em intervalos de 10 metros. A cada 

sorteio de um dos pontos estabelecia-se uma parcela de 1m
2
 sobre o solo, totalizando 80 

parcelas (Fig.3.A.). Assim como no trabalho de Ferreira (2008), optamos por não 

utilizar coletores em nosso trabalho devido à interferência do gado, que poderia arrancá-

los ou pisoteá-los. Sendo assim, as parcelas foram estabelecidas diretamente no solo 

(Fig.3.B). 
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A vegetação e a serapilheira da área da parcela foram completamente 

removidas com auxílio de uma enxada, e mantidas em solo nu ao final de cada coleta. 

Uma vez por mês todos os diásporos que chegavam à superfície demarcada foram 

coletados com o auxílio de escova de cerdas de nylon macia (Fig.3.C) e acondicionados 

em sacos plásticos e identificados por parcela e data de coleta (Fig.3.D).  

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Coleta da chuva de sementes. (A) parcela sobre o solo, remoção total da vegetação; (B) Estacas 

para auxiliar na identificação das parcelas; (C) coleta da chuva de sementes com auxílio de escova; (D) 

amostras identificadas por data e por parcela. 

 

Triagem da chuva de sementes 

Foram utilizados estereomicroscópio, pincéis e pinças para identificar e 

quantificar os diásporos, os mesmos foram acondicionados em tubos de eppendorf com 

álcool 70%. Todas as sementes com tamanho superior a 1 mm foram incluídas na 

amostragem e identificadas até a menor resolução taxonômica possível. 

 

Levantamento florístico 

A amostragem dos indivíduos adultos na área de coleta de dados ocorreu por 

meio de caminhadas assistemáticas ao longo de toda área de estudo (Filgueiras et al. 

1994). Indivíduos de todos hábitos de crescimento encontrados em floração e ou 

frutificação foram incluídos. As definições para hábito de crescimento seguiram 

Guedes-Bruni et al. (2002). As coletas foram realizadas durante todo o período de 

amostragem do banco e da chuva de semente.  

Identificação das espécies - Para a identificação das espécies vegetais foi utilizada 

consulta a herbários digitais: Tropicos (http://tropicos.org); Reflora – Plantas do Brasil 
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(http://reflora.jrj.gov.br); Specieslink (http://splink.cria.org.br), bem como consulta ao 

herbário CGMS/UFMS e taxonomistas da instituição, literatura ilustrada e chaves de 

identificação (Leitão Filho et al. 1972; Bacchi et al. 1984; Barroso et al. 1999; 

Kissmann & Groth 1999, 2000; Lorenzi 2000, 2002; Pott et al. 2006; Souza & Lorenzi 

2012). Os exemplares que não puderam ser identificados desta maneira foram enviados 

para especialistas. Todo o material botânico coletado foi incorporado ao Herbário 

CGMS/UFMS – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  

 

Análise de dados  

Os diásporos e os indivíduos adultos foram separados de acordo com as 

características de traços funcionais: por grupo sucessional, de acordo com Budowski 

(1965) em: pioneiras (pi), secundárias iniciais (si), secundárias tardias (st); por 

síndromes de dispersão, considerando-se a dispersão primária de acordo com van der 

Pijl (1982) em: autocóricas (aut), anemocóricas (ane) e zoocóricas (zoo). As espécies 

foram também agrupadas pelo hábito de crescimento conforme Guedes-Bruni et al. 

(2002) e pelo herbário digital Reflora – Plantas do Brasil (2017): arbusto (arb), árvore 

(arv), hemiparasita (hem), erva (erv), trepadeira (tre). E por fim, categorizamos as 

sementes por tamanho: pequenas (0,3-1,0 mm), médias (1,8-6,0 mm) e grandes (7,0-70 

mm). Para tanto foi necessário fotografar (Leica Applicaton Suite 3.8.0 [Build:878] 

2003-2011) e medir as sementes em lupa (estereomicroscópio: LEICA M205C). 

Para estimar o esforço amostral da chuva e do banco de sementes foram 

utilizadas curvas de rarefação com intervalos de confiança a 95%. Esta abordagem é 

importante principalmente pelos métodos de amostragem serem diferentes em essência 

e, por necessidade, em função da sua especificidade (Martins & Santos 1999). A 

variação na abundância em função de características funcionais, síndromes de dispersão, 

hábito de crescimento, grupo sucessional e tamanho das sementes do banco e da chuva 

de sementes foram analisadas por meio de Modelos Lineares Generalizados (GLM) com 

pós-teste pairwise a posteriori e ajuste de p bonferroni, onde utilizamos a abundância 

como variável resposta e os traços funcionais como variáveis explicativas. Para esta 

abordagem foram construídos modelos em separado para cada característica funcional 

com matrizes de abundância dos diásporos do banco e a chuva de sementes 

padronizadas em porcentagem (%). Para investigar os padrões de variação entre banco e 

chuva de sementes, utilizamos uma ordenação por Escalonamento Multidimensional 

Não-Métrico (NMDS) com distância de Bray-Curtis, utilizando a matriz de abundância 

http://reflora.jrj.gov.br/
http://splink.cria.org.br/
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padronizada por porcentagem (%) das espécies por parcela. Para verificar as diferenças 

na composição de espécies entre banco e chuva de sementes nós utilizamos análise de 

similaridade (ANOSIM) com distância de Bray-Curtis e 999 permutações. Além disso, 

foram elaborados gráficos de distribuição das espécies em função do tamanho das 

sementes. As análises foram realizadas utilizando a linguagem R (version 3.4.2) (R 

Core Team, 2017).  
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RESULTADOS 

 

Riqueza e Composição 

Foram registrados 23.030 diásporos, dos quais 5.049 (1.009,8 sementes/m
2
) são 

provenientes do banco de sementes e 17.981 (224,76 sementes/m
2
) da chuva de 

sementes. Ao observarmos as curvas de acumulação, verificamos que a maioria das 

espécies da comunidade estudada foi amostrada (Fig.4a e Fig. 4b.). Um total de 75 

espécies foram encontradas, sendo que 47 foram identificadas em nível de espécie, 5 em 

nível de gênero, 10 em nível de família e 13 permaneceram indeterminadas (Tabela 1). 

Levando-se em consideração as espécies também encontradas no levantamento 

florístico, identificamos 29 famílias sendo as mais representativas Fabaceae, Malvaceae 

e Asteraceae (Fig.5). De todas as espécies identificadas, 29 são exclusivas da chuva de 

sementes e 13 exclusivas do banco de sementes (Tabela 2). 

Figura 4. Curvas cumulativas para as espécies encontradas no banco de sementes (a) e da chuva 

sementes (b) em uma vegetação em período inicial de regeneração no Cerrado (Centro-Oeste do Brasil), 

com intervalos de confiança de 95%. 
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Figura 5. Riqueza de espécies por família coletadas no levantamento florístico (barras em cinza), chuva 

de sementes (barras em preto com bolinhas) e banco de sementes (barras listradas), em uma vegetação em 

período inicial de regeneração no Cerrado (Centro-Oeste do Brasil).  

 

Urochloa decumbens (1.310 diásporos) (Fig. 6.A.), Centratherum punctatum 

(859 diásporos) (Fig.6.B.) e Cyperus aggregatus (467 diásporos) (Fig.6.C.) foram as 

espécies mais representativas do banco de sementes e U. brizantha (2.379 diásporos) 

(Fig. 6.D.) Synedrellopsis grisebachii (2.100 diásporos) (Fig.6.E.) e Sida spp. (1.245 

diásporos) (Fig.6.F.) na chuva de sementes.  
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Figura 6. Espécies mais represetantivas na composição do banco de sementes: (A) Urochloa 

decumbens (1.310 diásporos), (B) Centratherum punctatum (859 diásporos) e (C) Cyperus 

aggregatus (467 diásporos); e na chuva de sementes: (D) Urochloa brizantha (2.379 diásporos); 

(E) Synedrellopsis grisebachii (2.100 diásporos) e (F) Sida spp. (1.245 diásporos). 
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As ervas foram o hábito de crescimento mais abundante com 71,7% de 

representatividade (42 spp.) tanto no banco (22 spp.) (Fig.7.A.) quanto na chuva de 

sementes (23 spp.) (Fig.7.B.), e estão distribuídas em 11 famílias. Destas, 5 são 

exclusivas do banco de sementes e 6 exclusivas da chuva de sementes. Ao observarmos 

os outros hábitos de crescimento percebemos que não houve diferença significativa 

entre o número de arbustos e trepadeiras na chuva e no banco de sementes, porém o 

banco de sementes teve um menor número de espécies arbóreas (8,4%) e hemiparasitas 

(0,8%) que a chuva de sementes (13,2% e 2,6%, respectivamente). 

 

Figura.7. Abundância de diásporos por hábito de crescimento no banco de sementes (A) e na chuva de 

sementes (B), em uma área de cerrado em regeneração, onde: Erv = erva; Arb = arbusto;  Arv = Árvore; 

Hem = Hemiparasita e Tre = Trepadeira. As letras (“a”, “b” e “c”) representam diferença significativa 

(p<0,05). 

 

Para os grupos sucessionais, a maior abundância foi das pioneiras com 90,1% 

de representatividade (18.452 diásporos em 71 spp.) tanto no banco (4.642 diásporos 

em 33 spp.), quanto na chuva de sementes (13.810 diásporos em38 spp.) (Fig.8). Oito 

espécies são exclusivas do banco de sementes e 13 da chuva de sementes e são 

pertencentes a 21 famílias. Os demais grupos tiveram pouca representatividade e foram 

similares no banco e na chuva de sementes, sendo que as secundárias iniciais 

representam apenas 9,5% (1.744 diásporos em 7 spp.) e as secundárias tardias 0,3% (61 

diásporos em 1 spp.) da abundância de espécies.  
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Figura 8. Abundância de diásporos por grupo sucessional no banco de sementes (A) e na 

chuva de sementes (B), em uma área de cerrado em regeneração, onde: pi = pioneira; si = secundária 

inicial;  st = secundária tardia. As letras (“a”, “b” e “c”) representam diferença significativa (p<0,05). 

 

 

Foram registrados três tipos de dispersão. A mais representativa em abundância 

foi a do tipo abiótica (autocórica e anemocórica) com 85,2%, enquanto que a biótica 

(zoocórica) apresentou apenas 14,8%. No banco de sementes foram registradas 9 

espécies autocóricas, 7 espécies anemocóricas e 8 espécies zoocóricas, e na chuva 7 

espécies, 10 espécies e 13 espécies, respectivamente. (Fig.9) 

Com relação ao tamanho dos diásporos na chuva e no banco de sementes, na 

maioria foi pequeno (55,8%, 43 spp.). O restante, 44,2% está distribuído em diásporos 

médios (34,6%, 20 spp.) e grandes (9,5%, 11 spp.) (Fig.10). Ao relacionarmos os 

tamanhos dos diásporos com os outros traços funcionais, obtivemos uma maioria (> 

50%) dos diásporos da chuva e do banco de sementes de espécies pequenas, herbáceas, 

anemocóricas e pioneiras (Fig.10). 
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Figura 9. Abundância de diásporos por síndromes de dispersão do banco de sementes (A) e da 

chuva de sementes (B), em uma área de cerrado em regeneração, onde: aut = autocórica; ane = 

anemocórica; zoo = zoocórica. As letras (“a”, “b” e “c”) representam diferença significativa (p<0,05). 
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Figura 10. Tamanho dos diásporos em relação a outros traços funcionais em uma área de cerrado em 

regeneração. Banco de sementes: A, C e E; Chuva de sementes: B, D e F. 
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Similaridade entre Chuva e Banco de sementes 

A partir da análise exploratória, verificamos que a similaridade entre banco e 

chuva de sementes é baixa (ANOSIM: R = 0.4121; p = 0.001) (Fig. 11), A similaridade 

entre as parcelas na composição da chuva de sementes é maior que no banco de 

sementes (Fig. 11). 

 

 

Figura 11. Similaridade entre Banco de sementes (círculos em cinza) e Chuva de sementes (triângulos 

em preto) em uma área de cerrado em regeneração. 
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DISCUSSÃO 

 

Composição florística e traços funcionais 

 

A composição da chuva e do banco de sementes apresentou maior abundância 

de diásporos de ervas colonizadoras. Algumas dessas espécies foram exclusivas do 

banco de sementes, podendo ser bianuais. A maioria das espécies encontradas no banco 

de sementes também ocorreu no levantamento florístico, demonstrando uma forte 

participação de sementes autóctones. Este tipo de composição é esperado para áreas em 

regeneração, sobretudo em pastagens, que propiciam o estabelecimento dessas espécies 

que são tolerantes às adversidades de ambientes perturbados e produzem sementes em 

grande quantidade e de tamanho pequeno quando comparadas a espécies de outros 

estágios de sucessão (Munhoz & Felfili 2006; Chauhan et al. 2010).  

A dispersão do tipo abiótica (anemocoria e autocoria) também teve uma maior 

abundância de diásporos, que pode ser explicada pelas questões ambientais já abordadas 

e pela chuva de sementes, que foi predominantemente autóctone. Outros fatores, como, 

agentes polinizadores generalistas, produção de diásporos em maior quantidade, 

crescimento mais rápido das espécies herbáceas, menor índice de predação desses 

diásporos, a distância que esses diásporos conseguem percorrer, entre outros, podem 

influenciar essa abundância e explicar o baixo percentual de diásporos com dispersão 

biótica. Áreas de pastagem, tem menores oportunidades para os dispersores frugívoros, 

desde à baixa oferta de alimento até maiores riscos de predação por serem abertas 

(Duncan & Chapman 2002). Algumas espécies vegetais tem uma relação de 

dependência com dispersores bióticos (vertebrados e/ou invertebrados). Esta relação 

interfere positivamente no aumento da sobrevivência e estabelecimento das sementes e 

plântulas, diminuem as chances de predação e competição por recursos (Cordeiro & 

Howe 2003; Pizo 2004; Fonseca & Antunes 2007). 

Assim como as espécies zoocóricas, as espécies arbóreas tiveram um baixo 

índice na chuva de sementes, sendo menor ainda no banco com uma abundância similar 

aos arbustos. As arbóreas na maioria das espécies produzem diásporos em menor 

quantidade além de demorar mais para chegar à fase de reprodução quando comparadas 

aos outros hábitos encontrados na área.  A maioria das espécies zoocóricas é de 

remanescentes arbóreos, ou seja, são os mesmos indivíduos. Além disso, diásporos de 

espécies arbóreas tendem a serem maiores que de outros hábitos de crescimento o que 
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as tornam mais facilmente predadas ou inviáveis em ambientes perturbados pela perda 

de água e luminosidade alta (Uriarte e Reeve 2003; Adler et al. 2014 ).  

Algumas espécies nativas possuem traços funcionais semelhantes as das 

exóticas utilizadas na pastagem cultivada, Urochloa spp. Olhando por esta perspectiva, 

o impacto e o predomínio dessas espécies exóticas podem ser minimizados. Isto porque, 

tanto exóticas quanto nativas, estão coexistindo no mesmo tempo e espaço e conseguem 

completar seus ciclos de vida. Além disso, as outras espécies mais abundantes juntas, 

somam uma quantidade pouco maior de diásporos que as exóticas. A abundância ligada 

a outros fatores que envolvem a história de vida dessas espécies, como, por exemplo, a 

dormência e tempo curto de vida ser (anuais ou bianuais), contribuem para o seu 

estabelecimento e competição com espécies exótica, e tornam possível a regeneração 

(Loreau 2010). 

As espécies secundárias tiveram um baixo percentual de diásporos quando 

comparadas às pioneiras, tanto na chuva quanto no banco de sementes. Geralmente 

espécies secundárias são arbóreas e sensíveis às perturbações. Por outro lado, espécies 

colonizadoras, principalmente herbáceas, transformam o ambiente como um mecanismo 

facilitador para os próximos níveis de sucessão. Isto porque, além de produzirem 

diásporos em grande quantidade, também produzem muita biomassa, armazenam 

nutrientes em seus tecidos que vão contribuir para o enriquecimento do solo, mantém a 

umidade e microclima para o estabelecimento de espécies mais exigentes (Cavieres et 

al. 2006; 2014). Diferenças na quantidade de diásporos dispersos podem explicar a 

diferença entre a abundância de diásporos encontrados nos dois grupos. Já a riqueza de 

espécies, que também foi maior nas pioneiras, pode estar relacionada à estratificação da 

vegetação que está em fase de regeneração inicial e não propicia o estabelecimento de 

espécies secundárias, e pela de chuva de sementes ser autóctone, ou seja, os diásporos 

de secundárias dispersos na área são de remanescentes arbóreos.  

Os diásporos considerados grandes (7-70 mm) foram em sua maioria de 

espécies secundárias e de hábito arbóreo. As espécies do banco e da chuva de sementes 

também coincidem aqui com as remanescentes. Esses diásporos dificilmente se 

integram ao banco de sementes. Isto porque, ou elas se tornam inviáveis pelas condições 

ambientais, são mais facilmente predadas ou germinam antes de compor o banco de 

sementes (Hopfensperger 2007; Martins 2009).  
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Similaridade entre chuva e banco de sementes  

 

A comunidade estudada tem uma baixa heterogeneidade estrutural de forma 

geral. Diferenças nas proporções entre os traços funcionais e na composição de espécies 

foram fatores determinantes para dissimilaridade entre o banco e a chuva de sementes. 

Questões ambientais, espaciais e temporais, como, por exemplo, a distribuição dos 

diásporos da chuva de sementes, e a diferença fenológica entre as espécies, podem 

influenciar esse resultado (Santos et al. 2010; Meiado 2014).  

Na chuva de sementes houve maior abundância e riqueza de espécies que no 

banco de sementes, e no levantamento florístico a riqueza foi maior que em ambos. 

Essas diferenças podem ser explicadas por haver espécies anuais ou bianuais ou ainda 

espécies que, por não terem condições ideais acabam, não germinando ou sendo 

predadas. A heterogeneidade de espécies e diferentes traços funcionais na chuva de 

sementes são importantes para áreas em regeneração. Havendo heterogeneidade na 

chuva de sementes, poderão ser recrutadas espécies tanto para o banco de sementes 

quanto para o banco de plântulas. Espécies colonizadoras formam o banco de sementes, 

que a partir da sua capacidade de regeneração se tornam também importantes para o 

estabelecimento das espécies do banco de plântulas que é formado por espécies 

secundárias (Jacquemyn et al. 2011;  Tóth & Hüse 2013).  

Pela composição de espécies podemos afirmar que a chuva de sementes está 

contribuindo para a formação do banco de sementes, principalmente com espécies 

pioneiras herbáceas. Nesse sentido, a dissimilaridade entre banco e chuva de sementes, 

sobretudo na composição de espécies e características variadas, é importante. A 

vegetação com estratificações em diferentes graus pode surgir a partir daí e alcançar 

outros níveis de sucessão (Tóth & Hüse 2013; Pruchniewicz et al. 2016). A chuva e 

banco de sementes apresentaram poucas espécies exclusivas. Destas, as exclusivas da 

chuva de sementes são arbustivas ou arbóreas, com sementes médias a grandes. Essas 

últimas são mais difíceis de compor o banco de sementes. Apesar do banco de sementes 

também apresentar dominância de herbáceo-arbustivas pioneiras, a abundância e 

riqueza de espécies arbóreas e secundárias foi significativamente menor que na chuva. 

A dominância de espécies colonizadoras demonstra potencial de resiliência das espécies 

que compõem a área. Já as secundárias mostram que outras etapas de sucessão poderão 

surgir.  
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ANEXO 

 
Tabela 1. Lista geral de espécies amostradas em uma pastagem cultivada em regeneração de Cerrado: HC – Hábito de crescimento (arv=árvore, arb=arbusto, trep=trepadeira, 

erv=erva, hem=hemiparasita); GS – Grupo sucessional (pi-pioneira, si=secundária inicial, st=secundária tardia; SD – Síndrome de dispersão; CS – espécies presentes na Chuva de 

sementes; BS – espécies presentes no Banco de sementes; e LF – espécies presentes no Levantamento Florístico; X – Presença. 

FAMÍLIA ESPÉCIE FAMÍLIA NOME COMUM HC SD G

S 

B

S 

C

S 

L

F 

Acanthaceae Ruellia L. Acanthaceae - sub aut pio   X 

Amaranthaceae Indeterminada Amaranthaceae - - - -  X  

Annonaceae Annona cornifolia A. St.-Hil. Annonaceae araticum arb zoo pio  X X 

Annonaceae Annona coriacea Mart. Annonaceae marolo arv zoo st   X 

Annonaceae Annona dioica A. St. -Hil. Annonaceae ata arb zoo pio   X 

Annonaceae Duguetia furfuracea (A.St.-Hil.) Saff. Annonaceae ariticunzinho arb zoo pio   X 

Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Annonaceae pimenta-de-macaco arb zoo si   X 

Apocynaceae Aspidosperma nobile  Müll. Arg. Apocynaceae guatambu-do-cerrado arv ane pio  X X 

Apocynaceae Prestonia erecta (Malme) J.F. Morales Apocynaceae malme sub ane pio   X 

Arecaceae Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Arecaceae bocaiúva arv zoo si X X X 

Aristolochiaceae Aristolochia arcuata Mast. Aristolochiaceae cipó-mil-homens tre ane si   X 

Aristolochiaceae Aristolochia esperanzae Kuntze Aristolochiaceae papo-de-peru tre ane si   X 

Asteraceae Synedrellopsis grisebachii Hieron. & Kuntze Asteraceae agrião-do-pasto erv aut pio X X X 

Asteraceae Centratherum punctatum Cass. Asteraceae perétua-roxa sub aut pio X X X 

Asteraceae Indeterminada Asteraceae - erv ane pio X   

Asteraceae Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze Asteraceae carrapichinho erv zoo pio X X X 

Asteraceae Vernonia Sp.1 Asteraceae - - ane pio X   

Asteraceae Vernonia Sp. 2 Asteraceae - erv - pio  X  

Asteraceae Vernonia Sp. 3 Asteraceae - erv ane pio  X  

Asteraceae Baccharis Sp. Asteraceae - sub ane pio   X 

Asteraceae Vernonanthura brasiliana (L.) H.Rob. Asteraceae assa-peixe erv ane pio   X 

Asteraceae Vernonanthura westiniana (Less.) H.Rob. Asteraceae chamarita arb ane pio   X 
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Bignoniaceae Indeterminada Bignoniaceae -  ane  X   

Bignoniaceae Fridericia florida (DC.) L.G.Lohmann Bignoniaceae cipó-branco tre ane st   X 

Bignoniaceae Adenocalymma peregrinum (Miers) L.G.Lohmann Bignoniaceae ciganinha arb ane pio   X 

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Cannabaceae esporão-de-galo arb zoo pio  X X 

Combretaceae Terminalia argentea Mart. Combretaceae capitão arv ane si X X X 

Commelinaceae Commelina erecta L. Commelinaceae trapoeraba erv aut si   X 

Convolvulaceae Ipomoea ramosissima (Poir.) Choisy Convolvulaceae corda-de-viola tre ane pio X X X 

Cyperaceae Cyperus aggregatus (Willd.) Endl. Cyperaceae capim-agreste erv aut pio X X  

Cyperaceae Cyperus surinamensis Rottb. Cyperaceae falso-capim-de-botão erv aut pio X X  

Cyperaceae Lipocarpha humboldtiana Nees Cyperaceae - erv ane pio X X  

Cyperaceae Indeterminada Cyperaceae - erv aut pio X   

Cyperaceae Cyperus odoratus L. Cyperaceae junco erv aut pio X X  

Dilleniaceae Curatella americana L. Dilleniaceae lixeira arv zoo pio X X X 

Euphorbiaceae Crotonc ampestris A. St.-Hil. Euphorbiaceae velame arb aut pio X X X 

Euphorbiaceae Cnidosculus cnicodendron Griseb. Euphorbiaceae cansanção arb aut pio   X 

Euphorbiaceae Croton glandulosus L. Euphorbiaceae velame-do-mato sub aut pio   X 

Euphorbiaceae Euphorbia Sp. Euphorbiaceae - erv aut pio   X 

Euphorbiaceae Jatropha Sp. Euphorbiaceae - erv aut pio   X 

Euphorbiaceae Sapium haematospermum Müll.Arg. Euphorbiaceae leiteiro arb zoo pio   X 

Fabaceae Dipteryx alata Vogel Fabaceae baru arv zoo si X X X 

Fabaceae Desmodium incanum (Sw.) DC. Fabaceae pega-pega sub zoo pio X X  

Fabaceae Riedeliella graciliflora Harms Fabaceae falsa-ciganhinha arb ane pio  X X 

Fabaceae Arachis cf. kuhlmannii Krapov. & W.C. Greg. Fabaceae amendoim-forrageiro erv aut pio X X X 

Fabaceae Crotalaria breviflora DC. Fabaceae crotalaria sub aut pio X  X 

Fabaceae Mimosa pudica L. Fabaceae dormideira erv aut pio X X X 

Fabaceae Senna occidentalis (L.) Link Fabaceae fedegoso arb aut pio X  X 

Fabaceae Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae jacaranda-do-campo arv ane si  X X 

Fabaceae Chamaecrista nictitans (L.) Moench Fabaceae mimosa sub aut pio X X X 

Fabaceae Aeschynomene denticulata Rudd Fabaceae pega-pega erv aut pio X X  

Fabaceae Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Fabaceae jatobá-do-cerrado arv zoo st X X X 
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Fabaceae Indigofera hirsuta L. Fabaceae anileira erv aut pio  X  

Fabaceae Zornia diphylla (L.) Pers. Fabaceae rabo-de-leão erv zoo pio  X X 

Fabaceae Indigofera suffruticosa Mill. Fabaceae anil-roxo arb aut pio  X  

Fabaceae Indeterminada Fabaceae - - - -  X  

Fabaceae Indeterminada Fabaceae - - - -  X  

Fabaceae Indigofera Sp. Fabaceae - erv aut pio  X  

Fabaceae Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene var. 

rotundifolia 

Fabaceae erva-de-coração erv aut pio X X  

Fabaceae Bauhinia mollis (Bong.) D.Dietr. Fabaceae capa-bode arb aut si   X 

Fabaceae Bauhinia ungulata L. Fabaceae pata-de-vaca arb aut si   X 

Fabaceae Dalbergia miscolobium Benth. Fabaceae  arv aut pio   X 

Fabaceae Desmodium adscendens (Sw.) DC. Fabaceae pega-pega sub zoo pio   X 

Fabaceae Desmodium tortuosum (Sw.) DC. Fabaceae carrapicho-beiço-de-boi sub zoo pio   X 

Fabaceae Dimorphandra mollis Benth. Fabaceae fava-de-anta arv zoo si   X 

Fabaceae Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Fabaceae orelha-de-macaco arv aut si   X 

Fabaceae Macroptilium lathyroides (L.) Urb. Fabaceae - tre aut pio   X 

Fabaceae Mimosa invisa Mart. ex Colla Fabaceae dormideira arb zoo pio   X 

Fabaceae Mimosa polycarpa Kunth Fabaceae dorme-dorme arb aut pio   X 

Fabaceae Mimosa candollei R.Grether Fabaceae mimosa arb aut pio   X 

Fabaceae Mimosa setosa Benth. Fabaceae espinheiro arb aut pio   X 

Fabaceae Senna alata (L.) Roxb. Fabaceae fedegosão arb aut pio   X 

Fabaceae Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S. Irwin & 

Barneby 

Fabaceae pau-fava arv zoo pio   X 

Fabaceae Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby Fabaceae fedegoso-branco arb aut pio   X 

Fabaceae Stylosanthes Fabaceae alfafa-do-campo erv zoo pio   X 

Fabaceae Stryphnodendron rotundifolium Mart. Fabaceae barbatimão arv zoo pio   X 

Iridaceae Cipura paludosa Aubl. Iridaceae alho-do-mato erv aut pio   X 

Lamiaceae Hyptis Sp. Lamiaceae hortela-brava erv aut pio X   

Loranthaceae Psittacanthus calyculatus (DC.) G. Don. Loranthaceae erva-de-passarinho hem zoo pio  X X 

Lythraceae Cuphea P.Browne Lythraceae - erv aut pio X   
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Malpighiaceae Indeterminada Malpighiaceae - - - - X   

Malpighiaceae Indeterminada Malpighiaceae - - - - X   

Malpighiaceae Heteropterys Kunth Malpighiaceae - tre aut st   X 

Malvaceae Sida acuta Burm. F. Malvaceae vassourinha erv ane pio X X X 

Malvaceae Malachra radiata (L.) L. Malvaceae malva erv ane pio X   

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae chico-magro arv zoo si   X 

Malvaceae Malvastrum coromandelianumGarcke Malvaceae malvastro erv aut pio   X 

Malvaceae Melochia simplex A.St.-Hil. Malvaceae - erv ane pio   X 

Malvaceae Pavonia cancellata  (L.) Cav. Malvaceae malva-grossa erv ane pio   X 

Malvaceae Sida glaziovii K. Schum. Malvaceae malva-branca sub ane pio   X 

Malvaceae Sida linifolia Cav. Malvaceae guanxuma-fina erv ane pio   X 

Malvaceae Sida rhombifolia L. Malvaceae guanxuma sub ane pio   X 

Malvaceae Waltheria communis A. St.-Hil. Malvaceae douradinha erv ane pio   X 

Malvaceae Waltheria indica L. Malvaceae malva-veludo erv aut pio   X 

Menispermaceae Cissampelos glaberrima A. St.-Hil. Menispermaceae cipó-cobra tre aut pio   X 

Molluginaceae Mollugo verticillata L. Molluginaceae mofungo erv ane pio   X 

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa Mart. ex O. Berg Myrtaceae gabiroba arv zoo pio   X 

Nyctaginaceae Boerhaavia diffusa L. Nyctaginaceae pega-pinto erv zoo pio X X  

Poaceae Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 

R.D.Webster 

Poaceae braquiária erv ane pio X X  

Poaceae Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster Poaceae braquiária erv aut pio X X  

Portulacaceae Portulaca pilosa L. Portulacaceae onze-horas erv aut pio X X X 

Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek Ramnaceae cabrito arv zoo si  X X 

Rubiaceae Hexasepalum teres (Walter) J.H. Kirkbr. Rubiaceae quebra-tijela-defolha-

estreita 

erv aut pio X X  

Rubiaceae Borreria palustris (Cham. & Schltdl.) Bacigalupo & 

E.L.Cabral 

Rubiaceae erva-de-lagarto erv aut pio X X  

Rubiaceae Indeterminada Rubiaceae - - - - X   

Rubiaceae Richardia grandiflora (Cham. & Schlecht.) Steudel Rubiaceae poaia-branca sub aut pio   X 

Rubiaceae Borreria latifolia (Aubl.) K.Schum. Rubiaceae erva-quente erv aut pio   X 
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Rutaceae Zanthoxylum petiolare A.St.-Hil. & Tul. Rutaceae mamica-de-cadela arv zoo si X X X 

Sapindaceae Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Sapindaceae timbó tre ane pio  X X 

Smilacaceae Smilax brasiliensis Spreng. Smilacaceae japecanga tre zoo pio X X X 

Solanaceae Physalis angulata L. Solanaceae juá-poca erv zoo pio  X X 

Solanaceae Solanum lycocarpum A. St.-Hil. Solanaceae fruta-de-lobo arb zoo pio   X 

Solanaceae Solanum palinacanthum Dunal Solanaceae fruta-de-lobo arb zoo pio   X 

Solanaceae Solanum variabile Mart. Solanaceae jurubeba-velame arb zoo pio   X 

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul Urticaceae embaúba arv zoo pio X X X 

Vochysiaceae Qualea grandiflora Mart. Vochysiaceae pau-terra-macho arv ane si  X X 

Vochysiaceae Qualea multiflora Mart. Vochysiaceae pau-terra-liso arv ane si   X 

Vochysiaceae Qualea parviflora Mart. Vochysiaceae pau-terra arv ane si   X 

- Indet.1 - - - - - X X  

- Indet.2 - - - - - X   

- Indet.3 - - - - -  X  

- Indet.4 - - - - -  X  

- Indet.5 - - - - -  X  

- Indet.6 - - - - -  X  

- Indet.7 - - - - -  X  

- Indet.8 - - - - -  X  

- Indet.9 - - - - -  X  

- Indet.10 - - - - -  X  

- Indet.11 - - - - -  X  

- Indet.12 - - - - -  X  

- Indet.13 - - - - -  X  
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FAMÍLIA ESPÉCIE FAMÍLIA NOME COMUM BS CS 

Amaranthaceae Amaranthaceae Amaranthaceae  -  

 

X 

Apocynaceae Aspidosperma nobile  Müll. Arg. Apocynaceae guatambu-do-cerrado 

 

X 

Asteraceae Asteraceae Asteraceae  -  X 

 Asteraceae Vernonia Schreb. 1 Asteraceae  -  X 

 Asteraceae Vernonia Schreb. 2 Asteraceae  -  

 

X 

Asteraceae Vernonia Schreb. 3 Asteraceae  -  

 

X 

Bignoniaceae Bignoniaceae Bignoniaceae  -  X 

 Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Cannabaceae esporão-de-galo 

 

X 

Cyperaceae Cyperaceae Cyperaceae  -  X 

 Fabaceae Riedeliella graciliflora Harms Fabaceae falsa-ciganhinha 

 

X 

Fabaceae Crotalaria breviflora DC. Fabaceae crotalaria X 

 Fabaceae Senna occidentalis (L.) Link  Fabaceae fedegoso X 

 Fabaceae Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae jacaranda-do-campo 

 

X 

Fabaceae Indigofera hirsuta L. Fabaceae anileira 

 

X 

Fabaceae Zornia diphylla (L.) Pers. Fabaceae rabo-de-leão 

 

X 

Fabaceae Indigofera suffruticosa Mill. Fabaceae anil-roxo 

 

X 

Fabaceae Fabaceae Fabaceae  - 

 

X 

Fabaceae Fabaceae Fabaceae  - 

 

X 

Fabaceae Indigofera L. Fabaceae  -  

 

X 

Lamiaceae Hyptis Jacq. Lamiaceae hortela-brava X 

 Loranthaceae Psittacanthus calyculatus (DC.) G. Don. Loranthaceae erva-de-passarinho 

 

X 

Lythraceae Cuphea P.Browne  Lythraceae  -  X 

 Malpighiaceae Malpighiaceae Malpighiaceae  - X 

 Malpighiaceae Malpighiaceae Malpighiaceae  -  X 

 

Tabela 2. Espécies exclusivas do banco e da chuva de sementes:  BS – espécies presentes no Banco de sementes; CS – espécies presentes na Chuva de sementes. 
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Malvaceae Malachra radiata (L.) L. Malvaceae malva X 

 Ramnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek Ramnaceae cabrito 

 

X 

Rubiaceae Rubiaceae Rubiaceae  -  X 

 Sapindaceae Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Sapindaceae timbó 

 

X 

Solanaceae Physalis angulata L. Solanaceae juá-poca 

 

X 

Vochysiaceae Qualea grandiflora Mart. Vochysiaceae pau-terra-macho 

 

X 

 - Indet.2  -   -  X 

  - Indet.3  -  -  

 

X 

 - Indet.4  -  - 

 

X 

 - Indet.5  -   - 

 

X 

 - Indet.6  -  - 

 

X 

 - Indet.7  -  - 

 

X 

 - Indet.8  -  - 

 

X 

 - Indet.9  -  - 

 

X 

 - Indet.10  -  - 

 

X 

 - Indet.11  -  - 

 

X 

 - Indet.12  -   -  

 

X 

 - Indet.13  -  - 

 

X 


